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ITULO IV.

Pask • Executiva,.

?X' Ti r o 1.

batida& ,Da irespialabilida

GAZETA
no

RIO DE &TAXEI

esna do Re i Fie inviolatrel , e neío
cito a responsabilidade alguma.

to3. O Rei tem o tratamento de Maget-
Fidelinfuta. A sua aiithoridde provém da
o , e he indivisivel e inalienavel.
to4. Esta authoridade contém em si exclu.

sivamente o Poder Executivo, o qualet-alamo-

s; ordens,	 'seções, e regulamentos quepepdai:
te em-miare em fazer executar as Leis

yeeerern convenientes pira este fim ; e prover a
tudo o' que for concernente á segunança inter.

externa do Estado. As ditas ordens, fite-
e regulamentos , e geralmente quico.

Diplomas relativo ao e g ercicio daquelle Po.
io por unto passados em nome do Rei.

Além desta attribuiçáo geral compe.
o Rei cozno principaes aa seguintes prero;

Sanecionar e promulgar as Leis na fôr-
no art. 90

elimittir livremente os seus
Minis

Nomear os Magistrados "obre propos"-
do Curoeiho d'Essado

IV. Prover todos os maio Empregos Ci.
vis exCepio os electivos ; e bem 311151 05 Mi-

litarem	 com respeito ás Leia que reguUss ° as

guidades , e acceos, e que
tas dos respectivos Superiores:

V. Appftsentar para os Btpdns Digni..
Coneatas , e mais Benefica

cos do Padrodo Read , que mio tiverem; Cura
d'alrnas , precedendo proposta tripie do Cous,",_
lho de Estado. Para a apprelentaçao dos Bene-
ficio@ Curados precederá concurso perante os
Prelados Di nos , como em Direito Canoni.
co está disposto a respeito dos Padroeiros Ec.
cletiiatticas'i

VI. Nomear os Cornmandantes da força ar.
macia de tese e mar, e entprega-Ia como en.
tender que ralhor convém ao serviço publeo

VIL Nomear 'os Embaixadores, Consoles
e mais Agentes diplomaticos , e dirigir todas as
negociações politieas e comerserciaes com as N4-=
ções estrangeiras.

VIII. Conceder titulo,, honras, e diodo.
cçÓes cm recompeosl de serviços e na cop.
formidade das Los t nto à tenças, pensões,
e quaesquer graribeaçki	 peetantartas ,	 ue pela
mesma cauta entender se devão nr, 36.
mente o fasá com areerior approvaçâa das Cor.
tes ; para o que lhes fará appreserstar na pri.
moira SessaO de cada armo burna lista morava.
da de todas cilas

IX. Perdoar as penas aos delinquentes com
respeito Ás Leis

X. Conceder oo ,,eg r a seu bereplacito
ao, Decretos doa Corcilios ,	 e	 pannficias
e quaesquer outras (on5ticuiçõs Lcclestaatteao „
precedendo approvação ibot Cuites, se c tverem,
dipitç6es geraes ; ouvindo o Conselho de Es.

enarem sobre negocies particulares e
cri:intendo-as ao conhecimento e decisko cio

premo Tribunal de Justiça an...... quando
contiverem pomos contenetoscs,

'XI. Declarar a guerra , e fazer a Faz ,
chuitio depois Ás Cortes	 dor vos que,

Ye
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Xil. Fazer. Trag ados de alliança (virem."
ou defensiva , de ubdio	 -e de commercii) ;
deveria+) porém todos elle$ antes da ratihealio
Mi' aprov	 rtesados pelas Co	 art. 97 Ni."	 .

XII. Decretar a applicação dos reo3irlien-
ice demiti-dos aos rfiversg.4 ramos da Administra.
ção Puni ica.

to6. Ao Rei nio	 perunitiido sem con-
&entigncoto ca Cortes

I. ,INtidoear a Coroa: II. sahir do Rei?
e fazendo-o, se entenderá	 abdicado: +) que
Nimbem haverá lugar ae , havendo sando
perunssáo das Cotteç , exceder o tempo dersti
rermi ,4,1 , e fulo regressar ao Reino sen,lo
~lu	 lit. cororahír matrimonio t ge o fizer
seta privado da CtrOd	 e sua mulher no lerá
as honras de Rainha.

Tambein não privit T+ Rei:
Impéir tributos , con'ttibuições , ou

tas akpmas directa OU indirect.amente, nein tu-
ts.at empretnimus

!I, 'Conceder prieiteg, ios exclusivos:
ii r, Suspender Nidgtstra.ins , ou fazer pren•

der Ciehtlio algum	 silvo nos termos do ari.
t6st e 17o , ou quando a girança do 'Estado
exigir a relsentila prico dc na Cidadão ; no
qual caso dentro de 4d horas , o mandará .entrc-
gar aJuíz corpèeterne•

tod. O Rei antes de ser acclamado pres-
tará perante as Corres na trao do Presidente
slaas 'o seguinte juramento :	 defender a

Cathoiita Aposso/ira hmana ; ser fiel d
Nação PArtuguna ; 'ohervar e faur * rbstevar a
Constituição Polttica Decretada pelas al tira Ex.
trovra; .71,1rias e Constituirdes no anno de 182 É
e ai Lei S da terneci lv'ofire ;	 'To/mover o , bem.
g.tral 411a quanto ia: Rd coithe.

C isPrTtrLai H.

Da Familia Real	 sua irlobsplvi.

too. O 1-lertleiro presurrip-tivo da Coroa 'te.'
ráo titulo dc, Printipit Real	 og outreS filhos

Rei e os do Principe Real terão o de In-
fank,t. ESta títulos pio podem estender Nie aoutras peSinas , nem conferem algum privilegio
ou isenção do direito , que lie comuta r-41 a to-dos cã Cidirdilias.
• tio. Os infernes rito podem servir nenhum
Emprego PuMiert electivo. 'Quanto aos eine sgonomeados peio Rei • off podem servir, , excepto
os de Ministro e Conselheiro de Estado , Em-baixador General Commauriante do Exercito oua-rtriada , e Presidente ,OU Ministro dos Tribunaes
de justiça-

t is. O Herdeiro presumptivo da Coroa se-rá reconhecido COMO tal nas primeiras ConeS ,
que se reunirem depois do $eu nue alento ; e"Tro tendo 14 antros de idade completos prestará
em Corres ,' na rrit'n do Presidente juramento de
rigrortier a Religtão Cotbolica dpostolira Romana

manter a Can:linda° Politica da iu'ação Por.
etigufza	 e de str obediente ás Leit e ao Rei,

stvz, O que fica disposto no artigo iod
solsre . isalt4r o- Rei para fora do Reino, se en.
tunderá. ~bem com o lierJeiro prebumpaivoda
Coroa,

113, As Cortes no principio de cada Rei-
nado atsignaráS á Cara do Rei Pluma dotação
annoal correspondente ao decoro de sua alta Di-

CO, TÉS.Sasio ^	 "y o .	 ~na.

A' hora do costume se dr c? 4rou alkyta
SesNáoi e foi lida e apptorada a acta antedente.

Lerlo-se irados Officios do Ministro dooNegneirni do Reino , r algumas ifelicitaçóes de
difFerenies Carnaras e pcSSoaS.

O Sr. Pfi Xa0 l'CpCI;0 a sust opiniki da a o-
teteciente Sessici , de que qualquer Deputado do,
era obrigado 'a votar quando a sua opinião fOS.

gnittede. tats dotaçlo no poderá anttrar-se erra'
.quaitto dutar autIIe Rtanado.

t is. As Cortes rixará5 , quando o julgsai
Feio cunVCIlieflte n$ ali,nentog anonsesd. prin.
eipe. Real , dos Infantes e Inf.anras , e da Rainha,
Viuvo ; btn como o doi,: das 1nFarirae plioau

,houverem de Casse logri que ma dite lhesít
em regue , cessara5 os ettUR aÃment011. Qiirnn4! ruka"Infirmes que se car.arein 	 çourinuaráts-	 rec.ber
seus .armontos cm q,1 ' oro rem,brem no Reino ,
se fote ta residir Çãi	 se Nes erttregari•
a quantia que as Curtes klie!crinaureni	 e ces-
Sard5	 einnenttpt,

tti.A dscn, ali m e ntos	 e d .ltes deque trniáo os artivis vtie ,.:edentes , seã	 p-noo
peto Tinsouro N ilk , e em regtieS a hturt

or-Lmtk norneaJo pe n 0 Rei • coito a qual se
podetaã tralar iodas as acOes activai, e oasti..
vai couerneute u	 i n , cresses tia Caza Real.

T,mbern as entkez a sz iguAlará' õ os Pl.
lados e lerre:.os , que julgarem convenientespan. haba,00 e ree rejo do Rei e de bua faa

C A P [TITILO 111.

DII Surre-UI, á Coroa.

1[8. A Sucees.á'n ,,Js' Corra de Portuga
seguirà a ordem regular , de prirungenitura ,
reptestnnivIo entre 03 1,egitimas descendentes do
Rei actual o Si'. D. _João P1.. convém taber,
preferindo sempre a linha , anterinr ás posterio...
sei ; na mesma linha o gila mais prox-irno ata
mais remoto ;	 mesmo eráo o sexo meaculi.
no ao feminino ; nutinamo Sexo A pessoa mais
velha á mais moça,

(9. Donde te segue i .e crie sónaente sue-
cedem os- filhos 'siasodOsti de
nio : 2.5 que no caso de faliccer o ?declive
Real entra de haver" shdeerlido na Coroa , Seu
filho prdere aos tios , e succede inimediatarnen.
te ao avó por direito de representaçio.

120, Extinetas as' linhas mencionadas ri()
art ii7, chamar:ti:1i as Correr ao Throrfo a peil--53, que entenderem convir re eIlMir aó hem da
Nação , e desde cruá° continuará a regular-iro
a nicçemaSo peia ordem acima estabeleci-1'a.

ret. Se a SneeetSãO ris Coroa Cahir ena
Unica, nio terá seu mal-MO parte no Governo,
nern se tJtainará Rei senil ° depois que iiver da
Rainha tv gv Alho ou filha.

ice. Se,! a pessoa que houver de succedirr
na Coroa tiver incapacidade notaria e perpetua
para govertur • as Corres a excluirát5 della con.
cordanclo t , isso as duas terças 'partes dos bepti.a
tarlOs prenee  e precedendo p-elo menos ires
discussões etra dias iii,'etsos,

Continuar-se-há.)
•n•••••~,---



ae dar voto em branco. jelgou.se ser isto rna.
tarja de hiena nova mínio, a qual pedia o
lustre Deputado fazer por escripto.

Entrou-se na diseussào do Artigo 12 da Lei
da Imprensa , que depois de grandes debate;, c
alterações no testo do artigo, foi approvedo.

Passou-se a ventilar o artigo 23, depois de
feita a chameda neminal , em que se acharão
St Deputados faltando t,

Seguio-se hurna viva discussão a respeito das
difficuddades . que se oppurthão , que erão tiles
que o Sr. Casu119 Bronco disse, que elle via
o triunfo das opinióes que se opposerão ri liber-
dade da Imprensa , que elle dirá francamente o
seu voto, o qual era que, pôr esta Lei na fóruns
que se pertendia , era dar hum garrote na li-
berdade de escrever , blindo a ficar no mutilo
e-stado em que estava , ou talvez ptior.

Finalmente se approvou n artigo, e se de-
terminou para a Sessão seguinte o mesmo obje-
do da Lei da Imperial., e se levantou a ussáo
a borrei' hora e meia da tarde.

CO RTES. Sessão 9t.—nt de Mai*.
Declarou o Sr. Presidente aberta a Su.são

ã hora dosturnada ; e lida e appruvada a acta
da antecedente leu o Sr.

 lida,
	 liam Officio

do Ministro-e Secretario de Estado doa Nego.
ciosdo Reino por uccasião da arguição leira
a hum Magistrado , e acena-ações  que se põ-
dere User de outros para o futuro ; sua influen-
cia sobra o espirito publico ; e meios porque se
devem julgar similhantes accusaçies.

O Sr, Gnie110 Brawo observou que era
muito rieCC rio dar as mais activai providen-
cias sobre este aasumpto ; que todos os dias es-
tá ,ouvindo queixas contra a prevaaka00 dos
31/1agistradus ; que se tem inventado hum novo
c, ,eacandaloso roethodo de Mu& as queixas , qual
be o sumir os Requerimentos ; citou o exemplo
de bom desgraçado a quem isto succedeo de-
pois de immensos gastos, e trabelhes, na ques-
ello que tem com hum poderoso da Cidade de
Lauro ; concluindo que declamará continua-
mente contra os abusos de Empregados Publi.
cos CM quanto se no fizerem cessar.

Depois de alguma diacussãu relativa atos
poderes concedidos á Regencie para este fim
disse o Sr. Comine Eranee , que já se lhe ti-
nhã() dado amplos poderes, e que se era nece-
ssario se lhe concedessem mais • para no ter
de que se queixar.

Foi apoiadlo ; à a final se decidi° que se
rernettesse á Commissão de Constituição para
der com brevidade o seu parecer.

Passou-se á discussão do artigo r3 da Lei
da Imprensa que fui approvado.

Leu o Sr. Freire o artigo 14 . que d
cyreasião a hi e ma discussio varia	 e extensa,

O- Sr. Bastes , pedindo a paldvra , disse
combinando este artigo com o to.

44 As innpotaçóes contra os Empregados pu-
blico! ou tem por objecto a sua condneta

, ou- as suas opersOes publieas,
" No primeiro caso tem lugar as penas.

No segundo não • mas sórrente a justiticaOle do
aceirem-1o, a declaraçtio da aua innocencia , e da
falsidade da aceuzação.

4 ' A Nação riãO interessta em que ec lhe
denunciem deffLitos particulares	 panáo-se pois
embora estm denuncia	 quando síto caiu moias-

44 Se se me objecte ti ie aseine perderaiS os
Empregados Publicus trire parte da icei-is:ide-
raÇrt0 e respeito que lhes he devido e de que
muito depende a obediericia ; respondo gO que
o recurso que te alça cuncede de se justifi ca-
ter» na exposta maneira , lie muito trais a ce-
lierente com essa consideração esse respeíto e
muito mais proprio para o puivendicar , do que
aquela perseguiçifo que denota espirlto de vin-
gsnça e baixeza , 2.° que hm 1.wvo livre de-
ve raciocinar sua estima , e que o r es peito , que
se deriva do silencie da ;gnor.:.ncia ou do me-
do ,	 siS proprio de es,:travoie

Se se diz em firn que a denegação de
acção aos Ernpnades comia o3 Esn:riproics f.-
iá	 jie tiing,ucrn roais prure na Enripteges
Pitblicns	 r '.'po ndo que o pciler tern tias enc
to fi 	 as Empregos Public( s serão serrwre
rrot-u	 , epezer de rodus n eus; ineoirvenien-
tes. Mái. SUpporNhalrldps q ue deieeilio de o
Tanto	 F..ntão rtiio vrriso tis petteriderl-
ICS	 (2' :,. roindo as mis dd Capital ,	 solieiter

Ell )v*:,.Y,us com impuitunas r. recta , rn,is
og Em P u vioã procurar o rocr:;:r.i:rtento	 onde:
q uer q n r t	 ác

u • 1-5e , e combatei:esc leventewe o pre-
cedeutt DiscrersJ , a ye.. o Sr. Depw;:dn Basic:
respondeu lambem eireteente reém Con t inuem-
do a clieclisdo , os Srs. Verto:eles Carn-i4 dr
&atira • Cae:cf,'2 Fortes , e • combarr-
do os princietios do Sr. Deputado t rienite , e
o ultimo destes Srs. iniicot	 parecere :11 alg.rint
tento anarquicos ; á vista de ar	 r Sr. BaJios
tornando a pedir a palavra , dis5e

8‘ Os Illustrett Preopinantes cr.rnbat.Jrál tr,cus
priricip;og , porém os meus priruipios 5ão ain-
da em

ee

ias . Ao contrario intereeca rreeite ers-, que se lhe
denunciem os abusos 	 poder	 nvém por
remo deixar aoi	 riptares toda a 1;1--eftiade
este respeito, 0.  maior tteriefilein da Imprense
he o de vigiar os Funceioneri'os piblct, des.
roascara.los • e advertir a sociedade des perigos
que dia corre. Punido hum Esi.ricptor , por
aigutrt excesso oornettedo no exercido deste
seno , ou antes deste dever , os outros se aba-
terá	 de escrever , e a Iiberde da Imprensa ,
que nós Ião sulernnernenre l uramos, e fizemos.
jurar , ficará reduzida a lierne sbaoluta nuili.
dade,,

". Além do que : se rits vamos sujeitar os
Escriptures is perseguiciies dos Empregados , pe-
las irnputaçdsist que IÈes fizerem ileete qualidn.
de , vamos authorisar toma lota mui desjruat
butua luta entre homens tent etatra infliienua
suais que a de hum penna qtic se ibes per-
tende inutilisar , e hcmeri ii rs;rd‘)s de hum
grande poder ,. cheios de relsçeeq , e furtes pe-
la infitreeda dos sent eeigus , 	 .coopPraçio
seus collegas, que nio deixar iaõ de Lazer caut4
COlarratirn com ellea.

" Taxar-se-me.ha de
euficar a honra dus Emprega	 rubiirjrá slibeli-err-

dade dos Escriptcres ? Pelo contrario eu coleei-
lio os interesses e or direitos de bens •
os de outros: pois dou a Imos a faculdade de
se justificarem , e de fazerem julgar a falsidade
das imputações 1 com que se quiz macula-los .
e a outros a de exporem francamente 05 etl's
pensamentos, sem serem ret.:chie, a cada passo

+pelo terror,



44 Eller não são novos. Nem Iva pela pri- fez cullar a strraava , mas pertniku fazer cal.

meira vez , que burea simi;hante doutrin a appa- lar a Europa loteara	 a Fra,rça foi viciOns de.

Tece era Asierribleas le %islativas, Não siv atuir- barna multidão de desgraças ,	 Bonapari: chio.

qvicos , antes nada mass contrario iS anarquia. 	 Foi approvado o artigo , agsitS1 corno o ar-
t igo 15	 ficando o i6 para a Siso isegn:nte,;Que he o que pcSile mais efficaamente ~cor.
Javantainto-se a Sessão a, hutna hora da tarde.

ser para esta , que a prevaricação dos Empre-
gados Pjhlico 1 E que he o que Ode mais

Se,f ião 92
effitazinente .conalilair ao conhecimento dos ire 	 . — 22 de-

resmedios • que se devem applicar a ta prevari- Kb oito horas declaram o Sr. Pidente

cação , do que a maior plenisude posaivel; na aber t a a Ses.s:tio ; leu.ae e foi approvarla a acta

-antecedenie ; e depois de muitos rcquerimen-Liberdade da Imprensa.
." Oue he o que eu nego aos Enripregailtsg., 103 sobre diFferentes objectas , todo rernettidos

se no oina perseg -compatences Commias6es se passou à, osdentã buição , lontra vingança, ia-
tal para o publico , e para chies 1 D. qcsc lie o do dia , que era a Lei da 1mp tcrt„2 	 ach2/„.

•

que uses concedo se não moino , que concilia do-se paesentes 88 Depotadçs. FraScp approvas
dos Og drtigos s6 e 17 , o artigo 18 emendado ,a sua repulação com a felicidade dos povos

Permittir aos Fanceionarios Publico!: o e rejeitados os artigos In e 20. - 0 artigo 21 fal
aos 2 e	 e2	 a3	 49

1” /"Segtfi r COMO calumnisdor quem eOsa 2CCU831 pprovado , rejeitados os artig
sua combina publica , lie fornecer-lhes hum artigo 24 mandado resligir de noso , e appro.

vadias os artigos 26 , 27 , e 98. Determinou-se
instrumento 	 com .que cOrleM pela ratz a ar-
vore nascente da Liberdades 	 a final que a Comnsissão Especial nomeada pa-

ia eedigir os artigos da refecida Lei a aprova-" A liberdade da Imprensa , sendo hum dos
maiores a li s te:lin/11os da liberdade dos povos . peasse o mais depressa possivel , sendo para es-
não pá& ser limitada se não nos Governos des- se eireito dispensada das Sessões por dois dias.

poticos. Diz a Constitui0o da Virgiiiia , art.	 Ficou era a ordem do dia seguinte opa.

14 da cleclaraçáo dos direitos. 	 recer das Coinmies5es e se levantou a S
1.465 não a temos já limitado pouco. Se ‘t hora do costume.

— S 3 3vamos agora limita-la suais ainda naquillo , em 	 CORTES.	 essão ç..	 2 de Maio.

que convém que elle mais livre seja, não chn-	 Aberta a Sessão foi lida , e approvada
temos á Lei que estamos fazendo a Lei da acta da antecedente. Todo o tempo tresta Seta
.Liberdade, mas da escravidão ou da, morte da go se gOSiOli na leitura dos pareceres das diffea

imprensa.	 rente. CominisaSes, que por interessarem pouco
(st exirnjr os Ewfiptores das p	 ao Brazil, e pela urgencia de se adiantar este

quando chies pisarão a verdade daa impuaçúcs	 trabalho , deixamos de referir ; comentando-noa
he hum pressente demasiadamente mesquinho , ou de indicar , que antes dos referidos pareceres
talvez hum laço amuado à liberdade dos ,,mes- se lera hum Officio do Ministro dos Ntrgoeios
Mel ES-Cr iprores.	 da Marinha, incluindo os O". cios do Governador

" Ha muitas prevaricações , que aio ver- de Perixam lia‘o , chegados no Navio Caridade.

nadei que o publico deve saber para se pre- Passou a ler huma carta do mesmo dirigida ao
wenir , e o Governo para as rerneilear, , e que Soberano Congresso , na qual relacionava os
corn tudo são mui difficeis , ou talvez irnpos- pium que se darão naquella Provinda até o
siveis de provar. Sujeitar os Escriptores a penas dia st de Abril do presente armo , data da car-
por as haverem denunciado, e 38 não prova- ia, protestando a mais decidida obediencia , e
rem , he sujeita.los a serem punidos por terem respeito ao Soberano Cangresso , e recommen.
feito á Nação hum bom serviço , he confundir dando algumas pessoas que se tem distinguido
todas as idéas da merecimento e do crime, 	 por suas luzes, e serviços ; e finalmente par-.

41 Nôs ersh vão trabalharemos por levantar tecipando a escolha de hum Conaelho para o
o grande edificio social , e por dar-lhe a dar nas resoluOes que se ornarem ri bem-
cessaria firmeza , se burna das suas príncipes ticic daquelics Povos. — Leu tarribeni hum Edi-
bases não for honra arnplissima liberdade da tal eu ' que k$ e norneito os Membraa daquelle
Imprensa. A Inglaterra a tem , e a la&later. Conselho , e os fine para [Vir elle he areado. --
ra he feliz. Tem.na a America Sepretarrana1 , Mencionou outros papeio e Proclamações as quaet
e a America Semeirlriotal prospera. Teve-a a sodas se remerterão -á Corarnholo do Ultramar.
Prussia no tempo do grande Frederico , e essa O Sr. Arcebispo da Bailia prnpoz que se
loi a época mais feliz da Przo„tea. Teve-s a nomeasse pura a mesma Commissão o Sr. De-
Dirrasnarta por intiim tempo , e esse foi o tetn- putatio 11 rito. foi approvadra pelo Soberano Cam-
po doirado desta Nação. Ao contrario a Con gresso,
aenção Nacjonal de França armou-se de raiva	 Dco—minou o Sr. Presidente para a ordem
e de furor contra os Escriptores. Não houve- do dia so seguinte Sessão a &acumulo dos Pro.
ráo males que a França não sofTresse. A con- jecros rie Aposentadorias ; Translato • e ingresso
sanção mesma cabia, O Directorio deportou dos Religiosos; e havendo tempo Regulamento
rl'horii só dia 120 Jornalistas, Os males se agra.	 Regencia. Levantou-sea Sessio á hora cos-
varão , e o Directo' rio cahio. Bdoropacte não só minada.

R I O DF. JANEIRO.
&danço da Receita Deiftrza	 criva á Erario da Ria are

idas J, ( 7inad4 COM o orçamental
RECE1

em rede a met de igosto de
Ie sapa.

Orpgridito.	 Ittz'rita firrefitt,

Airanilega mato de Julho e por conta de Agosto incluindo $2:005;1417
rs. tio bizinto do Calre 	 140:000P000 1512.32,9-0
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cedimento de 5 réis na Carne Verde e Subsidio
no corrente amuo
sobre os	 ttins e Tav

rano
Litte-

t

13:6

1

e•;.

S:200j)000
1004000

7...1.2gOdD00.0
1 I 15.).00d5

3:200,b00.0
1 O-0d) COO

7000(1j OCO
Z:604

3:0e0f,35000
600

2:9
3:00
I ;524

100qt
259 nJ 986
S0.5000

784) 0
S:0004)000

I5:7SO4)010
800
040

;	 000

:ssgajpá-
wricrso

5058C009

5:0004000
C)00a,

15;780
4 i 1 H
.534è010

1:280000

3:	 ch5OR
30%0CNIt

1:-15,10b6713
1..S59à,515

9Cikb1
1:695ch370

3l 79O'
013,

2000
5:500

2&337Ip491

52:
	

586

Ancor	 dou Navios Estrangeiros
Correto
Senhoreagem da Moeda de Ouro
Dita da de prata , e cobre novo
Supprimento do Banco

naprihIco reato de J
Emolumentos que pertenciaõ ao

Cr uz
Idem ao da For	 da ilha das Cohraa
Etat	 do Barsiáde dru —es por conta
Sobras do C rà.
Venda de armamento inutil pelo arsenal do Exercito
Por conta do que deve Francisco Antonio da Caia corno Fiador de

Anuaí. d4 Cosia Souza
Por conta da Execnsaa feita a 'brunir Ari Fernando Braga
Depooito da Provedoria dos Defuntos e Au tea

de T unir°
AA. RR. Pela redueçaõ de emas
ra, p. rife a ser de 2:0004i000
do Alcz de 4.1

40:
las sobras da Bakia e Per-

de	 to	 100:
da Fortaleza de Santa

o

•
tt't

ue sendo

1J	 J -51
23;148:0 78:1'

10 Untar

7:I54.0000
4 :02np833

18:842.0:3:34
1:7400
Ir:2020200
2:3130174

48:9200000

DESPE2A.

Orvarsess‘.

ema
una da C
aria

Cavalberices nes ueea de
Repartiçiies à Cargo do Visconde

a saber
Despelas da Real Çuinta de S.
Ditas falua pelo Creado Particular	 a '	 Prxeira ele ebt.rre

Dita com as Obras do Paço para accorturodaçaõ dos Tribunaos
com o aquartelamento da Guarda P'elha

Roupa para a Mantiaria , 5. D pagamento
da Real Livraria , no 2.° quartel

Ai	 das C	 do Cirurgia5 Már do Reino, no Lt Seiocr
da Camila 1- , no 2.° quartel

Dita dos Oratortos do Paço, dito
importe aos Carros das Folhas de Espadana para a Proei3saU eu Cor-

po do 	 da Real Capella
Por conta da sua divida
Fardarocntoa que Sua M. h 	 andou dar i dh	 Officiaes Mili-

tares
rt Co do que importou o dourado do Oratorio de Sua Marstae,
Obras para a Manteria, que foi em a No D. _Içá° P1.

AIuguel do Armazena do Thesouro , 4 meses
rtepartiça5 das E .1 V i Roupas com os prepa-

ros para a Viagem da Real Puniria
Quinta da Paia* 4 CajCI
Enfermaria dos (2 	 , o 2.° quartel
Boticario da Casa Real, reato de Abril
Dito da Rainha doa mexes de 1 rabro e Janeiro
Cera reato do 4. quartel do alma passado, e 	 do ~reme
Despula do Real 11.h taro, no mes de Julho
Aos	 . e t no dito, dito

sto

e
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noRegist

em differentes
da 1.42 Li [dia

Te-

10:
1618

4000
1:600

10:0

ia da itgarhibila

54000è000

51P-.000a)000

Secretaria de Estado dos Ne
Dita aos Negocies da Gurra
Dita doa da Marinha

do P	 e Mesa da. Co
Fase

dr da Armado

do Reino

Tensa
Juros de o antigo

Arsena
Couros garro
Ao Baneo para
C ui nos menu

de Letras de
da Secretaria

cum a

Dyssou 1rre
1,

Y
ço, e A

aroda Corne

Ia Cailaarrna . , e rfiliCO
Estado, no C.° Quartel

obra para o deposito do ~lamento na Quinta da Li-a

1' Carnes para a Marinhe.
Publicas'hrica de lapidar Diamante

.r, Presos, e Tele
o Mho ela Silves

e Companhia

no mez de Junito

Fs

a ,
I

miMershr
MI e Lu

do mos do Enpre	 oo Ertrio e outra pec.:

ON R r1c1s e
armadas

t'e,1 Gener	 e mais O
s soa 011 mes das RegimeDtos e

Co m	 'rido de Viveres
Fret dos Seissos do inez de Junho
Obras Militares
Para ganen10 de hum mez de Se

O	 , Penseát e Monte Pio .
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eÓbrt 	 il

&tem; pe1 ro1hr
da Academia Medico (1

Expotlien do Érario, no mez
Generos para Extraoçaa Diamantina do Tejuco
Aluguel doa Carearotee para o Secretúlo da Faiado doe

	

Reino, Ema	 ,80, do Governo das Armas , e 1
da Policia, no otes de Julho

Despegas da Alfs.n.dega , e agiras
Ao Go:mandante do Paqx.tete 	 è Ietio 7elly
3)espeXin da Secretaria da Missto de Pàlerwo por COUR

aos Officiaes da Junta do Commereio
Despeza com os Ericeirtn em ..Vanta ..CoMarroa
Dita ceia Os Degradados que Vaõ pare kiãçain4;1me
Expediente do Conselho Supremo Milittá
Di to d' Alfand- „ pertencente a0 EDU de Julho
Porias das Obras da incúria,
A Convire r	 , F.'h4r por. conta 'eto troreetbno

Erario pava ser aniordvado pela Alfandega
Ao Thesoureiro do Banco, por conta do crn

rio, c he amortiiadu pela Alçai-alega
Ao . -3r7is de cla krer :Se-ro , por -conta dna

squadra, dito
-iette da COMtaibgaZ 3fizta

Por conta do en	 Colonia dos
Ao*	 9 4 :a 	 da	 *a das Baiêaz Azeite
- e Moinha

	

	 .
ladios Sof raios

rete do Navio Gr 3o Cf ut , por conta
Dil,	 héros por abata
aiél Lacas Ditos dito

A Frwirisc•	 Fer'aidatfix gaiottinr, dite. -di
armamento ututil

Coduiaa de divida

" 9 4. Utbaria pi-

Negocio, do
BeLo Geral^,	 4,

que um& Ao

rue fez ao Era-

1 1 	 de 'Aittenotea k Generco

011'8EI/VAÇOES.

da Feaceris das Bal-
i. cptie de4l:
'is que se adia no

irQ 'i 11 di Setembro

, e do Imposto de 15 ntiii na
rMa no dia 14 do torrette dL d.
e Orçamento.
1 L

:
	 •rasé Csitataa Goma

itr OtICIÁS MAR I riMA.S.

Éga Piagen Mi J. ss Rodrigues Mai?"'
ao M.	 dito.

Dia 29 dif. — C4111pli ; 8 dias	 8.
Salvador , M. finionii das Saneai
C. a Thomé	 Ferreira rinoco , Re.socar e

ÊNTRADI.S.
;

Dia 28 aro (a• Arritztra; E. /imer.
ricoPtd	 M. C. Wel Gthefin ; !shit) hootent
tilrs o Rio da Ptata. Cabo /rio N fli3 ;
Çalatia M. 'roa Franc.o • C. au M, frij
milho, fatinhe r méndovi — ' eamsPeh ; 8 (lios
L. Paefer h De';, M. Joaquim Fera:Jack-1 Le-

	

C. DO M.	 0351,trr e	 1)tto
Comia:o, M. Manael th Cima RIbeiro , C. a

Ps4 Ferreira fluímo • *tonou e caffé. –
Dito ; 	 1,. Eçfro nriceito , M. fojo Fer-
*andes da Silva , C. n M. goorderitc e as.•
6ocar. — Dito ; 8 dias ; L. 1),4rque , M. José
.Rodrigries a'or Sordos , C. ag) M. , dito. — Di-

	

; duo ,L. 3,	 if Ratiiiia, M. 7ogi
*a da Selva C. au M., dita. S' Dito ; dito è

-- )rro; g dias ; L. Golfaho	 M,
Duarre I 4' 'es	 C. a José Prancireo Fe-

rp i pp Pena , r'Ito.	 $. Maiheut	 14 dias;
D. Divo M.	 squç i'ernan,d.es , C. a :Frã ri.

Mv ft Mei

Campo.i 3 dias S. Nova
leitr;a M. josi lgkatio dri Silva , C. a ' Paula fo.
sé Alves , a‘siiCar e agesrdente.	 Dito ; 4 dias
S. Nava Alegria , M. jaagriáào Jose 41 Cotif:

C. ao M. mel e al.Ritear.— Rio de 3. joa`à:
7 dias ; L. Soera	 • M.
de Brao , C. ao M. , modeiTaC "Irroz. --
tu ; 6' dias; L. $at 4aionu, M, José 40,



O dos Negócios dn Reino,
O dos b7co..-10à da Justiça,
O dos Nego-cios da Fazenda,
O dos Negoeios da Guerra ,
O dos Negocius da Marinha
O dos Negocios f.'strerigeiros.
A, Curtes designada-1' par hurn Regulamen-

to particular os negocias pertencentes a cada
Mima das Secrerarias ; c poderãá fazer nelles

earineee , que 0 tempo exigir.
A32, Os Secretarius dc Estado sio gera-

mente reaponsaveis á Ganes por qualquer abo.
so do poder que lhes foi confiado ; e particu.
¡umen t e pele que obrarem contra a liberdade,

opriedade, eu sezetrança dos Cidadãos ,	 pe-
min leu) ou indeviia applicação tios dinhei-

ros dehrinados as despem-5 das suas reparuções.
Desta reSponsa lanidade não os eacusará o have.
YerO obrado pur ordens do Rei verbal ou es-
cripta.

133. Para se fazer elfectiva esta reseuma -
bilidade precederá Decreto das Cortes , que de-
elare ter lugar a (ore-110o de culpa. Com is-,
to O Secreta rio ficará' lego suepenso ; e os do-
cumentes relativos á mesma culpa se remeterát5
ao Tribunal competente , para elle proceder
conforme o art. te6.

133. A. TOJOS os Decretos nu Ordens do
Rei serão aesignados pelo respeetivo Secretario
de Estado. Sem isto nenhuma Autoridade lne
dará cumprimente.

134. Incumbe lambem especialmente aos
Secte/arios de Estado apresentar todos as ao.
Noa em Cortes Os orçamentos , de que tratão
est art. ao4 , e 205.

135, liavera hurn Conselho de Estado
compra() de doze Cidadios duma dos quaes•sedo gccie,issticos , e entre estes hum Etrapo
pelo menos dons Grandes do Reino: e os 01_
to restantes tscolhidos de entre as pessoas mais
clistinctas pOr seus conhecimentos OU serviços.
Não podei e'S ser Conselheiros os Depetados 4zie
Cortes , em quanto o forem ; nem tur extran•
seixos , pos to que tenitão carta de Cidadl.o.

/36. A nomeação dos Censelheiros se ta-
14 pela maneira leguirete. As Cortes forendre5
butua li ga das rires classes menciona4s no art.
antecedente , devendo cada classe conter o nu-mero dobrado des perS025 que está prefixo no
mesmo artigo, 	 quaeS Seda as quite obtive.
Tem a pleralidade relativa dos Eira lista
será proposta ao Rei ,, q ue escolherá della os
doze Conselheiros.

13 7. Os Conselheiros de Estado egrii r
dc

	

	
ju5

amos, passados os quaes e propora ao
Rei nova lista , podendo entrar Hena os que
tiverem servido.

1 3'el, Antes de tomarem pose dar,an nas
rdn‘ do Rei juramento de manter a ,Rehot,
egrib4lica i1p0Flifica : observar a Comi..
tur"çio e a leu ; ser fieis 4. Rei ; r aconselha-
/o .1 rgtoifill !ken CORldetiriat liado ~rue dian,
ire dos Mor o Ar mt do Nação.

139, O Rei ouvirá o Conselho de Estado
nos neeer ies graves , e pa rt icularmente sobra
dar ou negar a sucção das Leis , declarar 3guerra Ou 3 paz , e fazer Tratados. Pertence
sambem ao Conselho propor e appresentar auRei , p,sçoas para os &feios publico & e beneficio!
Ecclesiasticos , conforme o que fica disposta no

O $05.

tire. O Rei , ouvindo primeiro o Conselho,
fará hum Regulamento para o seu governo in.
redor , o euil será apresentado ás Cortes jia.
! a soa approvaçáo.

ar. Nenhum Conselheiro de E qado pç),
derts ser removido senão por sentença profe.
tida peio Tribunal competente , conforme o ar-
tigo 156. Qean ?o por se verificar a remoo°
ou por nutra qualquer Camisa , vagar algum lu.
gait- no Consellio de Estado: as Curtes , se
tiverem reunidas , e (não o estando) ao do anno
seguinte , proporaii ao Rei para o dito lugat
duas pessoas da classe respectiva.

C APITO s. o VI.

Ds Força Militar.

te. Estará sempre á disposiçío do lite/
!lema força Militar permanente de terra e mar .

mposta daquelle numero de tropas e vasos,
ue as Cortes todos os armo; determinarem.

143. Esta Força lie essencialmente obediena
te , e nunca deve reunir se para tomar resida.
Toes. C onsegninrernente quanto á conservação do
segurança interior do Reino , 16rnente obrará
quando for requerida pelas Amornado comi-
emitias : quanto à segurança exterior sfirnente
quando rectOer ordens do- Rei.

144. As Cortes estehelecerá5 ordenanças que
regulem a fórffla e exempções do recrutamento,
e toda a parte adminietrativa e militar desta Fut.
ça instituiria escolas para a instrucçáo das di.
versas armas do Exercito, e Armada ; e coordi.
nado hum Codigo , em que se regule o oroces-
so , e se estabele-çáo as justas penas das fitas e
crimes militares.

Além di re retida Fuça haVeri CRI
cada Provinda corpos de Miliricj Nati orares
madot de seus habiuntes , os (Inata rujo servi-
rá& continuamente, pcoérn sémente quando for
neceleario: e não podera8 ser empregador férai
das respectivas Provindas • salvo com permissão
das Certas. A institu ;ção e organisaçáo deitei
corpos será regulada por huma ordenança parti.

SCastinuar-se-ba.)
•nnn•n~D

CO R5r ES. SesjIo 94 . — 24 de Maio.

Aberta a Senil° e approvada a acta de
antecedente

' 
paseou.se a diecutir n projecto de

Lei para abolicão das Aposentadorias , e suas
excepearies , depois do que o Sr. 5rrPa , porparte da emoli -o Especial , nomeada para
rever o proceseu e mais __papeie sobre os Diplo-
roaticns ,Portasidczcs nas Corles eAraTigeiras Int
o relatorio da mesma Comrniseão , no qual ex..
punha, que tendo o Governo feito as necessa.
rias participa0e; a rudes • fora o primeiro que
se escusara o ,_siderite em I nglaterra , em quart.
to Sua h4a.rst.,de mio Ilw determinasse; que G
segundo fora :rosé /Mirim,* Cerrei.e , e depois;
outros , que TCCUsarão passaportes às embarca.
eiks , e declararão bloqueio aos portos de Por-
anal ; devendo ser em particular singularisade
o mesmo correia , por ter chamado os Portei-
prezo' á anarchia , em homa proc74ma00 , e
por ser o Author de hum periodice impresso
em Londres , intitulado Zurrou . Politica ias
»ovas Corio , &c. achando-se no o smta caso



G rquez 1e U uia1va,ptir ter feita em Pa.
rir Mima nota contra o Bystema adoptado pela
Nação ; 7osé Afaria de Brits , por ter pub?ica.
do circulares , e artigos etn diversas Gazetas
contr.& o mesmo systema ; c de O. Joaquim Lo6o
da Silveira I e outros , por terem não sómente
feito grandes males , e premeditado untras • ne-
gando passaportes a erobareaçOes , que diaria.
mente estrio chegando sem enes , e todos emn
fim por terem formado hum Congresso em Pa-rir , a fim de conspirdr .,:otitra os interesses da
Nação ; e terem a este lign rol -Iodado hum dos
membros deste mesmo Congresso a Layhach
de cuja missão podião ter resultado incalcula-
veis males á Naçáo. No mesmo rellt,tio
Commies,ão se fazião outras muitas observações
em virtude dai troara a mesma Coei-missão con-
doia que dev.a similhante condoera ser con-
siderada esmo crime de Lesa Nlagearade Nacional;
que rráu foral,' em e-lusa alguma authoriaados
por Sua Mageslatle; que EFTO rieliktot inauditas ,
que exigem punis*); que uru havendo nas nos-
sas Leis pRrlali que os puno , eles com tudo
devem ter e punição na execrAcão da fé
bica; em consequencia do que era a Commisr
aio de parecer ; que o Augusto Congresso do-
;aprove e conclave a conducta de lodos os Di-
plomatkcu Perdugaezer, que tern p rocurado in-
famar a vegenerlção poiitica as Monatchia ; e
praticado hostilidade, contra a Pairia , e Cida-
401; Pcrioi ttizes, e conto laes alara rierlana.
dos inhabeir para continuar nas r11;NSKIeS e em-
prere pnblIcos , cunpirhenderido na desaprova-
Oro 7.111 datolaie Comia ; o Maro i tirs o,le

1). joinf tfirm 1.4 .2 da áittreeira Anwlid
de Saldanha ; 7e4 Maria de Ama; e todut ria
roais que se VeilFeat que Rem ps seadir ordena
aos Console, fottogieze g ; r ut e eari • roem em
igune$ Circunstancias	 ert.ar , ceando-te a
eia .9 Ire apta. o procedimento de tocos os ou.
1105 &e.

1.0 Sr. 'live, do Rio pedir, , que se irnpr;.
rn*ece o relaturio p;ra ser discitsitlo. O Sr. Guer.
reiro qt:e ca Dares fie,a& g em tchre a n era
para serem exan . inm os o que fui apprevado.

DetrIrhirleu u Sr. Presidente para ordem
d. dta seguinte o [r. ,jecio da colleeta Lede.
siastica , e se levantou a Sessão a Impa hora
da tarde.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS,

INGLATERRA.

Lotares 4 de Julho.

seguintes resoluções feitffei renveneiara..
112 Csir ara dos Conur rel.div;rnrnte

ao com metei° da rtrta‘amora e ordtrou-se se
troixeste o Pai p-ra tsse feeir...

1 a	 5 t o gin$ Oi p t teens t sd	 ravlcs
carFrs	 ril'r ri, entes a Vass.." !,.; 	 eles I ria ele

lielonba	 °rimai , e fidianda
inerte apresado s ptr	 xr nt L1 ço e trade): ern "c s.
pert-lari-	 IIIS ji, 8	 r'r r • 1	 ,	 rrIO	 lir ári
dos Trata, o ns• $(1" nç ct rn	 ell.e ha 	 e.
9270 ser c• ticrefrli	 elo g Loo	 r'n C lomisrão
o Thtscoro ce S. NT. hi a rs.: iii ci, [ri to.

lios CS C r:Og. rui t;be Cm til _riu, ',medules
tern sia? (j.t5tiiLulet,3 dos akroakies.

a Ç,ue metade dos pro edenr	 navios
d'aquelle li,rad	 ,ontradoq conto. aeirn a „
js concedida aos apresadores , rops casos o ui que
tires precedentes não tenbão ainda suhr distri-
buiclus por entre cilas.

3. 4 Que seja concedida hions gratificaçaO
de IQ lb, por cada tauavo encoroetradu tro ruo-
vios que esiejrio nos casos .scitna p aos apresa-durei destes navios.

As ultimas cascar da Havana annuncião ,
que reina naquella ilha huma ft-bre , que se
tem communieado sambem ás go .rnições dos na-vios allj fondearros„ — A nova carita de dirciirM

susperlSat , e não havia kSperanps de ter ef.
feiro , pur estar fitai calcula-ta vara a I/Ela : 8C-wurkto se refere , Guvetnador já tinha parte-
cipado isto mesmo ao Governo lietpatíbol.

As cartas expre,tão	 amivo .1:	 el.$ d;rchos
impostos sobre os 1.12/ bi [dotes dita ihi pela flu-
a tarifa , tens sido extremamente injuti:Jsoni , e

eu espeto se me ICuiftj os direiles que ji
paguei. , A mesma tarifa teve tão Ris ConSc.
°meneias em foi executada por u uno pruCCIS
0114. lu	 (;voirier. )

RIO DE JANEIRO.

(14,10,4 Gazeta si .5e drtiger
relia JC decioNir ct	 tal.)

Crrrespartdene;r4,

Senbet Rdei0 doGasrept4.
A Castre acta ', Corte N. 66 , onde se

o Officio_,, ora Repto isomaylo que os apani.
'Aduzo	 Es -Coser naolar tsIa Prsivineia

Oleioao Excellentillsimohliathtso da Guerra N
%ti" ' ePtriMar outic	 Corar„bes dei habitantes
desta Vida a co nsternasão e ,; rratvora ; a sue
Direct do tt o mais exaltado lerV	 cloiep.,r-a poderem aque. lks soctstill ft. 4 . 11 khr	 o atua

- bnmrn bOrl , calooknisvão is weif, cos hzhitart-
les eetta ProvinCia , rieignzndu no lia ! e h* rirr".
miga de feda a loa t rdem , e voe rlidrjr,v4i a Jo..
kerção totidi de Fitado; Ca UM rliadtrICa

Entre tanto que o odio Fu u bko ,	 es grui;
orava ,ti rei el..iverido estes Athretas do Dei.

potisniu ; cs meus Concidadões isjtjín ee jus-
tificar a sua ct ntli.cta à, e ("( nr) ndir ri par ten.
taro com ,a1 ticsrejo rrarchar a tua ill.bda
repUtzÁçrke.r CCM() uma frLcção deste todo , pe.
la aranha parte , alçsr!e já pulemo arte nt spos
Concidadã+ O, e o Mondo , que já roais se rro.
vard (e as IP CC iel É tnCiag (j tem dkrno rmrado), ha-
ver nesta Provrncia a menor Ire au relia raia as
desordens que Se !iuiia rui tal rfflpel ; (lir o
esori to publico dilmTir.se /men n a n trU d, da boa

; e que t Nivr,s , e tada	 toa
particular 0, eeli5e , se deI Elp FOI ( 1, A114111 Ot	 ne
sr alo a (las sali	 Providtucias do mo Auguno
Rtgenetodor,

O féco ea s sco nf.rrças inttiF.71, , Os%
e irlaçtre3 jaZ exiinctio nssta Pr'. slaico: f i ; 'vil á
Div Lua Putestarde , e a çt e ,1,1 nr. rt cru ric g
governa	 Ja ião	 rept tudo co to iro o	 F na
Cid div , sue ai'l.cnird a ct sa do 'seu
rano , e ol a ima Nriçi" o , c.s.t lona otto
e sem rerrerte-s ; ar bela!, a Tela sektittrca do
Throno. Co nstit I eiç	 . e relir itlade
Uriclo. Eito emes • so rires t-, 0%.(ç	 seu riv 60.
faedores	 a socai dtsignão ct_ tu as cotes de

'doa

.ffid0 e Si



Dia 1.0 do torrenk. — Nova Ho	 T.

• Prouidenee , Com. 7axget Earl), d'egre-
. Bafria ; B. log. lpsa

'
 M. Petrr Rir-

e papel. — Rio da Prata ; E. Amer.
d, M. C. fr.4 Giktog , farinha , agoar.

Figueira; Hiate 3. José De-

'	
atid &folheiros de Mello , coo-

itiign I: C f . Rio de 8. joie ; L. Comeeifíce
Rara M. Antonio P.a do Cote., leme.

Dita 3 dita. -- Faireowei5 ; P. hig. Orborize
COM. 10511 Hartney.- Santos ; L. Santa Rita
M. loa .Dias der Santos , carne seca e escra..
troa. Paratí; L. Pena,-M. Afama 45 iSOU•

de Nake fama.
••• ~/~.

extrahir no segundo semestre deste
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da oitava Loteria do Timoteo de 3. yoão , foto se deve

anuo de 1821.
Plano
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sur,

ant.
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2:600
Primeira branca -

t Ultima dita

tooè000
449"

" 14è91"'

negou pessoalmente ; certo 'me absterei de
personalisa-lo. Não soe egoista. ; todos que me
conhecem sobem quanto me intereva o bers....
publico e me consternáo eus males : mas re-
pugne au IIICU modo de pensar attacar serr
em tel.

O assalto dirigido sobre o publico .,por cyllern
indevidemenle sc nomeia Corparaçv Militar
dráta Província ,, sem seu consentimento, pro-
vocou a todo o homem de bem que conhece o
fito dos Campeões. Eis.= pois na Lstacade prerre-
pro a pugnar por os Metia Cidadão, dignos Cer.
L amente de opinião contraria á que se tentou
divulgar em 17millunte escrito : sim , mão at-
rancarei o véo que mal podia cobrir a enor-
misiima carconda desses poucos dettactores • se

ousso apparecer ainda.
Espero que V. en„ queira inserir ta sua Ga,

acta esta carta to que obrigará a graiidtio des-
tes Ovos e r_articularmente do seu muito aten.
to veueratior Viogo Duarte (Wh-a. Santa Cathari.
na 17 de Agosto de 182t.

I Af S.

Ág 01i/trigas da (sei ardem „ be aqui onde .se de-

seja 'rd a Jul. utrráS lolai do Estado „ ataite1les
Ihe interessados em sustenter O seu. pe "er SÉS

prodigko siere.1h 4 et C'S e-OFR-tos aos Const'tucio-
naes de boa fé , uh) de Sonsa Cashon'no só-
encrue, mas de toda a Monarchia. Ele s mesmos

cletMaSt-ararán/
uem dçarja ern Santa Catbarina a subver.
I de Estado? Ou , quem , como dia a
Nçí0 (obra da litesma fabrica) aprovritan-
oicaiia0de sssa frise político: Suem CO-

is da desordens os vutir JabOreisi

rios á sua amaifacl? Bem Se penetra .710 ser

da mesquinha Sonsa Catharino , que pódern bro.
tar ite-io assustadoras Corrernoçfinea on Io ortni-
daveis ambiciosos t' sim , tiles mesmo ec (ks-
m ararão !I !

Tendo eti doptado guardar silencio a ima-
peito do Ex-Governador entquanto me não cons.
ror , por factos , haver elle maculado a delica-
deza de moinha probidade, COMo se me tem as.
s-everado , mas que o mesmo Ex.Governador

NOTICIAS MA R1T
ENTRADAS.

Dia	 do eorrente.	 Breste ; 55 dias
F. Fr. Ciorineit Com. o Barão de Backau.—
Filodellio ; 60 dias ; G. 'Nd?. thipe M. Ri.
sAetrd Shippen , C. a Buekhiad luxe vinho
e farinha. -- Rio Grande ; g3 dias ; 5. Notei-
mento , M. Francisco Ivo Fernandes , C. ao
M., carne', coutas e sebo...-. Cabe /ria • &dias;
S. Santo linada , M. Josi >agasta ;e Olivei.
ra C. a Joaquim	 io , assucar, milbo e
feájão. —r Dito ; a dias ; L. Detertninaçao
Deos M. Lourenço José Ferreira, C. ao

iHho,

	

	

NI.,
fejão e arroz.

Dio a dito.— Calho frio; 3 dias ;	 rriurr..

fe	 Jeremia	 M. -2`tão Dias Pinto C. ao-
• milho, feljáo e assuzar.

113	 S.

calios
On e Francos 9:,000 Bilhetes 'a iq.zco réis	 17280000O

Oi Bilhetes desta Loteria alo de inapoo réis porém ha lambem Bilhetes de 9,35600
:éi., , r4 10e ri! ,ran metade , e Com elle% se Cobra a metade do premio. que s-ahir no Nunaero
loc ‘::ie ir Picar , corno wri declarado no g mesmos Bilhetes , descontando-se , , como he costume

.:e por ,' r: [Ir o •	 bnefiein do mesmo Theatro. A roda an,hrá impreterivelmente no mez de De-
ril

., t,,:..0 irri,o , lla rua ,Ia tiljandega.	
na loja de livros de Froneiseo Luiz Satmr-f r br9. O. hi: l irte., ae llão,se á renda , n Bancoo o e

m,e-Now~. 	 ,	 - •	 n••••••,....••
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